A TRINDADE QUASE DESTRUÍA O MEU SONHO DE CRIANÇA.
Irmãos adventistas do Maranhão e do Brasil,
Sempre tive o bom orgulho de ser adventista. Sentia-me um privilegiado. Comecei na escolinha com apenas oito anos levado pelo irmão Camilo. Aos treze anos fui batizado. Gostava de sentar ao lado da minha querida Irmã Dolores, uma anciã dedicada a Deus. Seus cabelos alvos dimanavam respeito... Deliciava-me com suas histórias missionárias. Ela conhecia bem a Bíblia e o Espírito de Profecia. Reuníamos-nos as noites na sala próxima ao tanque batismal para lermos o Grande Conflito. Na companhia dela e do saudoso irmão Mandinho fazíamos o trabalho missionário. Um vibrante momento que a igreja de Estiva viveu. No começo da década de noventa o nosso Distrito do Anil era o que mais batizava no mundo.
Em um sábado pela manhã, sentado ao lado da irmã Dolores, lhe disse: “Sou um privilegiado! Deus na sua infinita misericórdia me trousse justamente para a Igreja Verdadeira”. Ficava feliz ao ver que a Igreja se harmonizava com cada passagem bíblia que ela me mostrava. Naquela época os assembleianos do bairro nos criticavam. Diziam que nós adventistas éramos uma seita e que não acreditávamos no Espírito Santo. E de fato não acreditamos como eles crêem. Éramos proibidos de participar de qualquer evento realizados por outras denominações.
Aos dezesseis fui estudar no CEFET-MA. Quando terminava as aulas, ia para Igreja Adventista do Monte Castelo escutar os meus irmãos ensaiando as músicas que seriam cantadas nos cultos. Não perdia uma pregação, pois, a igreja era próxima à escola. Também visitava a Igreja Central de São Luís, onde no ano de 2005, apresentei a minha primogênita ao Senhor.

Em 2003 fui trabalhar e residir no interior do estado do Maranhão. Lá eu apresentava um jornal em uma rádio. Nunca deixei de dar o meu dízimo (especificado para uso da igreja local) e de freqüentar os cultos. 
Certa vez digitei no buscador da Google “adventistas” onde descobrir o site; www.adventistas.com. Muitos assuntos eram discutidos e publicados naquele Fórum. A Trindade era o tema mais comentado. Nunca antes tive a oportunidade de estudar sobre a Divindade, mas, sabia que em nada a nossa doutrina se assemelhava a dos protestantes.  A princípio não levei muito a sério o debate, até que parei para pensar quando li a seguinte passagem bíblica:

“E a vida eterna é esta: que eles conheçam a ti, que és o único Deus verdadeiro; e conheçam também Jesus Cristo, que enviaste ao mundo.
 João 17:3”  - NTLH
Quando criança imaginava-me na Nova Jerusalém que Jesus prometeu. Via as gravuras e escutava as promessas do livro do Apocalipse. Ficava imaginando a eternidade. Na minha inocência, perguntei certa vez ao irmão Camilo; “mas nós não vamos enjoar de tanto viver? A eternidade não é muito grande?“ Ele aproveitou a minha pergunta e fez um sermão no Culto Divino no qual disse que Deus sempre nos traria alegria durante todo a eternidade e que ininterruptamente viveríamos felizes. Minha vontade de ir logo para onde Jesus estava aumentou ainda mais. (Neste momento em que relembro deste acontecimento confesso que estou soluçando, contendo o choro enquanto as lágrimas caem sobre o rosto...).
O apóstolo João, agora vem me dizer que o meu sonho de criança depende de conhecer o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, que Ele enviou. Confesso que durante dias pensei no assunto e me dediquei primeiramente, única e exclusivamente ao estudo da Bíblia. 
Foram três anos orando, estudando, identificando, marcado e separando as passagens. Depois consultei aos textos de Ellen G. White referentes ao assunto. Só com bíblia já havia concluído que a Trindade é invenção humana (ou diabólica). Vejam os textos selecionados:
http://www.adventistas.com/downloads/a_biblia_contra_a_trindade.doc
Hoje os assembleianos não nos criticam mais com relação ao Espírito Santo. Nos assemelhamos aos pentecostais e caminhamos para o neopentecostalismo. Os membros da igreja participam de encontros inter-denominacionais de forma oficial. Nosso pequeno templo parou no tempo e no espaço – até a caixa de som é de dezenove anos atrás. Observo o Adventismo em um contexto mais amplo e afirmo que muita coisa mudou. É escassa a qualidade do batismo de outrora. A música se descaracterizou regredindo ao estilo de outras denominações. Nossa preocupação com os faltosos e com a pregação do evangelho definhou. A vaidade e a discórdia imperaram entre os irmãos, etc. Não vou perder tempo criticando a Igreja, pois, eu a amo muito. E os algozes que a levaram para a idolatria não se perpetuarão e nem me farão perder a fé. 
Eu continuo sonhando com um dia em que a glória do povo de Deus voltará. Em que compreenderemos o versículo vinte e sete do capitulo dois do livro de Joel para que se cumpra o versículo vinte e oito em diante. 
Sonho que a “esposa infiel” voltará para os braços de seu “esposo” e abandonará os outros deuses – (Jeremias 23 e 31 e L. Escola Sabatina 22 a 29 Set. de 2007). Em que as ovelhas serão mais valiosas que a lã. Em que Cristo será mais importantes que as vaidades seculares deste mundo. Sonho como os meus irmãos de Estiva, Anil, Central-Slz, Monte Castelo, Itapecuru-Mirim vivendo na Nova Jerusalém. Mas que, antes disso reconsideraram a autoridade da palavra de Deus e compreenderam que a “a vida eterna é esta: que eles conheçam a ti, que és o único Deus verdadeiro; e conheçam também Jesus Cristo, que enviaste ao mundo. João 17:3”. Sonho que teremos harmonia com Bíblia.
Sei que Deus É Fiel e que realizará o meu anelo - viver com o Altíssimo e com o Cordeiro na Nova Jerusalém. Mas quase que a idolatria da Trindade destruía o meu sonho de criança.
Assim, lá no céu, em um dia de sábado encontrarei a Irmã Dolores, sentarei ao seu lado e lhe direi:
“Sou um privilegiado! Deus na sua infinita misericórdia me trousse justamente para a Igreja Verdadeira, Amém!”.
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